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Dedico a todos que buscam entender as relações 

familiares entre os brasileiros e àqueles que ensinam PL2E 
(Português língua estrangeira e para Estrangeiros).  
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Resumo  
 
 
 
Souza da Silva, Bruna Rafaele; Meyer, Rosa Marina de Brito 
(Orientadora). A família brasileira no contexto do ensino/aprendizagem 
de PL2E: léxico e graus de parentesco. Rio de Janeiro, 2007. 200p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Este estudo interdisciplinar apresenta uma abordagem lingüística e cultural 

da família brasileira a partir dos preceitos do funcionalismo e do 

interculturalismo, com vistas à sua utilização no ensino/aprendizagem do 

português como segunda língua para estrangeiros (PL2E). Baseada na concepção 

de linguagem vinculada ao contexto sócio-cultural, a pesquisa detecta na relação 

entre a língua portuguesa do Brasil e a cultura brasileira traços de afetividade, de 

intimidade e de proximidade no emprego do léxico pertencente ao campo 

semântico da família quando situado no contexto da rua (DaMatta, 1997). 

Outrossim, esta investigação indica uma diferença entre a percepção do brasileiro 

sobre a sua própria família e a sua percepção da família brasileira tomada de 

forma genérica. Os resultados desta pesquisa mostram como são traçados os graus 

de parentesco pelos brasileiros através da relação afetiva entre os membros da 

família, o que difere dos graus de parentesco relacionados à árvore genealógica. 

Ainda sobre a afetividade, a pesquisa indica como os informantes percebem os 

parentes distantes como aqueles que mantêm relações de afeto mais fracas ou 

inexistentes e conclui que a inserção de parentes de consideração e animais de 

estimação na família brasileira pode ser interpretada como uma indicação do 

espaço limítrofe (Porto, 2006) entre a casa e a rua (DaMatta, 1997). 

 

 

 

Palavras-chave 
Português segunda língua; cultura brasileira; funcionalismo; 

interculturalismo; relações familiares; graus de parentesco. 
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Résumé  
 
 
Souza da Silva, Bruna Rafaele; Meyer, Rosa Marina de Brito 
(Orientatrice). La famille Brésilienne dans le contexte de 
l’enseignement/apprentissage du Portugais deuxième langue pour les 
étrangers : le lexique et le degré de la parenté. Rio de Janeiro, 2007. 
200p. Dissertation de Master – Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
Cette étude interdisciplinaire a pour but de présenter une approche 

linguistique et culturelle de la famille brésilienne selon les concepts du 

fonctionnalisme et de l’interculturalisme, pour l’enseignement/l’apprentissage du 

Portugais deuxième langue pour les étrangers. D’après la conception du langage 

liée au contexte socioculturel, ce travail trouve dans le rapport entre le portugais 

du Brésil et la culture brésilienne des traces d’affectivité, d’intimité et de 

proximité à travers l’observation de l’usage du lexique du champ sémantique de la 

famille employé dans le contexte de la rue (DaMatta, 1997). Également, cette 

recherche montre une différence entre la perception du Brésilien sur sa propre 

famille et sa perception de la famille brésilienne d’une manière générale. Les 

résultats de cette enquête indiquent que les degrés de parenté sont créés 

proportionnellement à l’affectivité par les Brésiliens entre les membres de la 

famille, ce qui diffère des degrés de parenté de l’arbre généalogique. De plus sur 

l’affectivité, cette étude démontre comment les Brésiliens perçoivent le parent 

lointain comme celui qui possède des relations affectives faibles ou inexistantes et 

conclut que l’insertion des parentes de considération et des animaux d’estimation 

au sein de la famille brésilienne peut être interprétée comme des marques de 

l’espace limitrophe (Porto, 2006) entre la maison et la rue (DaMatta, 1997). 

 
 
 
 
 
 
Mots-clés 
   Portugais deuxième langue; culture brésilienne; fonctionnalisme; 

interculturalisme; rapports familiers ; degrés de parenté. 
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Par une froide journée d’hiver, un troupeau de porcs-

épics s’était engagé serré pour se garantir mutuelement 

contre la gelée par leur propre chaleur. Mais tout 

aussitôt ils ressentirent les atteintes de leurs piquants ce 

qui les fit s’éloigner les uns des autres. Quand le besoin 

de se chauffer les êut raprochés de nouveau le même 

inconvénient se renouvela, de façon qu’ils étaient ballotés 

de ça et de là entre les deux souffrances.  

 

 SCHOPENHAUER, Arthur. Parerga et Paralipomena in: 

SINGLY, F. DE. Libres Ensemble. Paris : Nathan, 2000, 

p. 32  

 

 

 

 

 Numa noite fria de inverno, um grupo de porcos-espinhos 

resolveu se encostar para se aquecerem com seu próprio 

calor contra o frio. Porém, rapidamente eles começaram a 

sentir as picadas de seus espinhos o que fez com que eles 

se afastassem um dos outros. Quando a necessidade de se 

aquecer os aproximava novamente, o mesmo 

inconveniente se repetia, de maneira que eles se 

balançavam de um lado para o outro entre os dois 

sofrimentos.  
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